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DA EVASÃO E
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1) A escola e o segundo lar (casa)

2) Que pretende reter dentro dele,

o aluno. . .

3) ... o tempo necessário para que
ele so saia de seu centro,
para o alto —------------------------

4) e nunca evada pelos lados, antes

do tempo. . .

Ziraldo
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1.° série: ponto máximo de estrangulamento do fluxo 

O MAIOR NÚMERO DE ALUNOS 

Por que al.° série se distingue como o ponto má 
ximo de estrangulamento do fluxo? 

Em primeiro lugar - porque é nesta série que a 

matrícula 

1,° SÉRIE 
PRIMÁRIA 

ENSINO 
MÉDIO 

ENSINO 
SUPERIOR 

5 milhões 

2 milhões 

150.000 

matricula atings seu ponto máximo: mais de 50% da 
matrícula total do curso primário, representando, ain 
da, mais de 2 vÁzes gs matrículas reunidas dos CUrsos 

médio e superior . 



o MAIOR INCIDÊNCIA DOS FENÔMENOS 

EVASÃO ) 

REPETÉNCIA ) 

SÉRIES C) 

19% 

37 % 

56°/. 

1.° 

34 

19% 

Em segundo lugar é na 1.° série que se encontrom 
os maiores índices de evasão e repetência: 

53/. 

2.° 

26. 

21. 

evas�o 

47°1. 

3.° 
1.° série 

repetência 
19% 

37% 

16% 

17 % 

34% 

33°/ 

2.° 3.° 

·19% 

4.° 

26% 

215 

4.° 
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17$ 
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FATÖRES QUE ATUAM NA DINÂMICA DO FLUXO 

econômicos 

(externos) 

internos) 

politicos 

Os fatôres externos 

EDUCAÇÃO 

As causas, assim como as medidas normalizado 
ras da evasão e repetência, não são da responsabili 
dade exclusiva da organização educacional. Fatôres 
internos e externos ao sistema atuam reciprocamente 
no plano da educação. 

econômicos, politicos e so 

sociais 

EATEP 

ciais Sao, no Brasil, os que exercem maior intluència 
sôbre a educação 

A EATEP concentrará seus esforços nos tatôres in 
ternos que, toanto no procesSO de interaçko com OS ex 
ternos, quanto dentro do próprio âmbito de açao, po 
derão intluir de maneira mais decisiva no desenvolvie mento da educação. 
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sôres 

FATÖRES INTERNOS 

minisTração 

tempo 

Naluno 

Podemos considerar como fatôres internos, liga 
dos ao trinômio criança-escola-aprendizagem 
CO dos esforços da EATEP, os seguintes elementos: alus 

sUperviSao 
espaço 

curiculoA 

fo 

professor 

material 

lingidades ação 

po e espaço 

bsInbsad 

O conjunto dêsses elementos ocha-se . envolvido 
por tôrças que o moldam, constituindo o complexo glo 
bal de todo um sistemg de ensino. 

preparaçãoedpreofessór 

no, professor, curriculo, material e equipamento, tem 



HIPÓTESE GERAL 
As taxas de evasão e repetência no ensino 
primário brasileiro variam de acôrdo com: 

A onálise de todos êsses dados conduziu-nos ao 
estabelecimento de uma hipótese geral que correlacio 
na as taxas de evas�o e repetência com as Variáveis: 

ALUNO - no que diz respeito à "prontidão" (en. 
volve exper iência, maturidade, motivação) para apren 
der. 

"prontidão" dos alunos 

preparo dos professôres 

adequação do curriculo 

disponibilidade de material 

O disponibilidade de tempo 

O disponibilidade de espaço 

PROFESSOR quanto à qualificação para ensinar 
CURRÍCULO quanto à adequação ao nivel de 

capacidade do aluno. 
MATERIAL ( 
TEMPO 
ESPAÇO 

(quanto à sua disponibilidade 



FUNDAMENTACÃO DA HIPÓTESE GERAL 

O "Prontidão" dos alunos 

O Preparo dos professôres 

O Adequação do Curriculo 

Disponibilidade de material 

O Disponibilidade de tempo 

Disponibilidade de espaço 

A hipótese fundamenta se na evidência de alguns 
tatos ligados às variáveis consideradas. Assim, na 
variável"prontidão dos alunos", 

Falta de assistência familiar; pro 
blemas culturais, econômicas, de 
saúde, de alimentação e outros. 

Quase metade dos professôres sem 
preparação protissional. Mais da me 
tade sem assistência técnica direta. 

Currículo sobrecarregado e acima 
do nível, principalmente na l.'série 

Escassez de verbas especificas. 
Custos acima da capacidade aqui 
sitiva de alunos e professôres. 
Regime de vários turnos com re 
dução do período de permanên 
cia na escola. 

Falta de salas de aula, paralela 
mente a escolas quase vazias e 
escolas superlotadas. 

meio destavorecido. faltondo-Ihes assistência da famí 
lia, condições culturgis. de saúde e higiene, de alimen 
tação e outras. 
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guinte evidência A maioria das crianças provém de 



MEDIDAS QUE 
A HIPÓTESE 
GERAL 
PRESSUPÕE 

TEMPO ESPAÇO MATERIAL CURRÍCULO PROFESSÔRES ALUNOS 

Regularização 
do fluxo 

Urlização plena 
das instalações 

Redistribuição 
da matrícula 

A hipótese geral sugere uma série de medidas que, 
atuando sôbre as variáveis, seriam capazes de modi. 
ficar a situação atual do fluxo de alunos. 

TEMPO e ESPAÇO-redistribuição da matrícula para 
USo da capacidade ociosa dos pré 
dios escolares; 

-utilização do prédio durante todo 
o ano, pelo sistema de flexibilida 

de do período de férias e da fol 
ga semanal; 

-regularização do fluxo dos alunos 
diminuindo-se o número dos que 

estão fora da idade, em cada ano 
escolar. 

Promoção 
progressiva 
Freqüência à escola 

Cursos de aperfeiçoamento 
e programas de 
quto-aperfeiçoamento 

Reagrupamento por idade 

Adequação do currículo 
à capacidade dos alunos 

Consignação de verba 

Regularização 
do fluxo 

Urilização plena 
das instalações 

Redistribuição 
da matrícula 

MATERIAL-previsão de verbas que proporcione o ma 
terial de ensino para a execução do CUrrie 
culo, e planejamento para melhor distrie 
buição do material /á existente. 

CURRICULO--revis�o do Currículo para torná-lo apro 
priado aos níveis de capacidade dos alu 
nos e para atender ao reagrupamento doS alunos por idade cronológica. PROFESSOR-previsão de cursos de treinamento em 
serviço e de programas de autoapertei 
çoamento para assequrar-lhes a necessá= 
ria qualificação profissional. 

ALUNO- tôdas as medidas já sugeridas e ainda o cUm primento da lei de obrigatoriedade escolar estabelecimento de um sistema de promoçao progressiva. 



ETAPAS PARA ATINGIR O IDEAL 

reforçar a freqüência 

Numa 1, etapa: 

rever o programa da série 
preparar professôres 
e surpevisores, 
e material para 

a série 

2 

Naturalmente, o sistema Ideal so podera ser alcan 
çado ao longo prazo, Com a adoção de certas medidas, 
a saber. 

1 -criação das condições para 
obrigatoriedade da freqüência 
adoção da promoção progressiva 

-regularização das idades por série; 

3 

2 -revisão do programa dog 1.° série; 

4 

Q revisão do currículo 

5 

treinamento professôres e supervisores 
disponibilidade de material de ensino 

Q obrigatoriedade da freqüência 
regularização idade-série 
promoção progressiva 

3 

3 

preparação de professÓres, supervisores e de mc 
terial didático para o desenvolvimento do progra 
ma da 1, série. 

Numa 2 etapa: 

I-tornar de fato obrigatória a freqüência à escola 
das crianças de 7 anos; 

2 -rever o programa da 2.° série; 
preparar professôres, SUpervisores e material o 
ra o desenvolvimento do programa da 2 serie. 
Processar-se-á, da mesma maneira, o justamen 

to das demais séries go nÙyo sistema. 



RELAÇÕES: ATUAL× IDEAL 

ATUAL 66°/. crianças 

2.° 
(8 a 14) 

de 7 g 14 anos 

3. 
(9 a 14) 

10 milhões de alunos 

4. 
(10 a 14) 

1.° série 
(7 a 14 anos) 

INSUMO 

ol milhão de conclusões 
o 1,5 milhões de evasões 

Para comparar o sistema edUCacional atual com 

um sistema eduCacional tipo ideal, lançamos mão do 

INSUMO x PRODUTO 

No sistema atual, o "insumo" equivale a 10 milhões 
de alunos matriculados no curso primário, apresentan 
do cêrca de 66% das criancas dentro da faixa etária 
de /a 14 anos. Neste sistema, o "produto anual cor 

100°/, crianças 
de 7 a 1l anos 

2,° 
8 anos) 

1.° 
(7 anos) 

ZIDEAL 

3.° 
(9 anos) 

4.° 
(10 anos) 

O 2,5 milhões de conclusões 

responde a l milhão de conclusões de curso e 1,5 mie 
lhões de evasões. 

No sistema "ideal" os 10 milhões de alunos ma 
triculados no curso primório deveriam representar to 
da a população intantil entre 7 e ll anos. E ao insymo de T0 milhões de alunos corresponderia um proauto anual da ordem de 2.5 milh�es de conclusões de cUrso. 

modêlo insumo-produto 



série 0 

CURVAS ATUALE IDEAL 

ATUAL 
IDEAL 

2 

Consideremos a curva de rendimento dos alunos 
do curso primário. 

O que se observa, atualmente, é um sistema eduye 
cacional seletivo, com um fluxo irregular de alunos. A 
rnaioria das crianças repete g 1.° série (e em menor ese 

cala as demais) e se evade da escola por não encon 
trar ali uma correspondência às sUas necessidades. 

A primeira avaliação objetiva, sofrida pelas crie 
anças ao fim do 1,° série, refere-se ao domínio da lei. 

tura. 

É uma avaliação severa e prematura, responsável 
pelo primeiro fracasso escolar da maioria das crianco8 

Nos demais anos não há padrões adequados de ayalioe 
Ção do rendimento escolar. 

3 

100 

4 

80 atual: 60/, 
máximo arbitrário 

60 

|40 

16 

RENDIMENTO 

ideal: 50°. 
média prática 

APROVAçÕES 
atual: 20. 
do inicial 

ideal: 100°/. 
do inicial 

De um modo, até certo ponto arbitrário, poderia 
mos afirmar que atualmente as crianças brasileiras a 
Cançam, em geral, ao fim do curso primório, um re 
dimento máximo de cêrca de 60%. 

Num sistema educacional ideal, o aluno não seria 
refido ng 1 série, por nõo ter dominado ainda a le 
fura.Progrediria, sistemàticamente, de acòrdo com o 
próprio potencial, sem recuar oU recomeçar, tonto nos 
técnicas de leitura quanto nas demais óreas, odquirin 
do, durante o perlodo de escolaridade a que tem dire 

TO, os instrumentos básicos a seu alcone, para uma 
Participação ativa na sociedode. 

Dentro do esquema ideal, a cuva 0 rendmento 

coincidiria com a urva normal, possibono hdi 

de aproveitamento oté 100 e opresentono a me oo 

População escolar dentro da faixa de 16a %. 
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